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Versão da parábola do filho pródigo.
Aqui é uma menina que pede a herança para o pai.
A velha história, muito dinheiro, muitos amigos.
Sem dinheiro, sem amigos, solidão abandono, fome e outras
necessidades.
Uma filha no colo e o retorno para a casa.

Todas essas são versões da parábola do filho pródigo

O FILHO PRÓDIGO

A DESOBEDIÊNCIA

A FILHA PRÓDIGA (é esta peça abaixo)

DE VOLTA PRA CASA!

FILHO PRÓDIGO – em Versão Moderna

O FILHO PRÓDIGO (Retornando no Natal)

VOLTA AO LAR

CONVICÇÕES

ABRINDO MÃO

O PERDULÁRIO

NARRADOR: Na história do Filho Pródigo, o filho mais novo sai de sua casa, mas
volta, sem nenhuma consequência, mas nessa encenação, queremos demonstrar
que muitas vezes tomamos decisões que contrariam a vontade de Deus…
E então vejamos o que acontece quando isso ocorre:
FILHA: Pai, sabe o que é, o senhor sabe o meu jeito de ser, a minha vontade de ser
independente, conquistar o meu espaço sozinha, com minhas próprias forças e…
PAI: Fale minha filha.
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FILHA: É que eu quero sair de casa!
É eu quero construir a minha vida, por isso eu desejo a minha parte da herança
agora e não a hora que o senhor se for.
PAI: Tudo bem minha filha, se você acha que isso vai ser melhor para você eu
concordo.
(Os dois saem de cena e o narrador entra, e fala num tom de tristeza e com o olhar
triste, tentando demonstrar o que se passava com a filha)
NARRADOR: E assim a filha arrumou os seus pertences, e se despediu dos seus, foi
embora a procura de novos horizontes.
Bem longe começou a dar festas, para aqueles que se diziam seus “amigos”, mas
que na verdade estavam interessados no seu dinheiro.
Ela gastou tudo o que tinha em festas, bebidas…até que o dinheiro acabou!
FILHA: Cadê meus amigos?!?
Onde foram parar todos aqueles que diziam gostar de mim?!?
Cadê os que comiam e bebiam as minhas custas?!?
E agora, o que eu faço, eu tenho fome, sinto frio, mas não tenho sequer um teto,
muito menos uma mistura.
(Nesse momento a filha entra em desespero e começa a chorar em pranto.
A luz baixa, ela sai de cena e o narrador volta ao centro do palco.)
NARRADOR: Mas eis que os dias passavam, a tortura aumentava e foi-lhe
apresentado um
mundo triste e sujo, mas que para ela parecia a ultima saída, o mundo da
PROSTITUIÇÃO!!!
(O narrador fala com um ar de mais tristeza do que antes, e sai com a cabeça
baixa.)
FILHA: Não foi isso que desejei para minha vida, fome, desgraça, miséria, a além de
tudo uma barriga, mais uma vida, mal sei cuidar de mim, como poderei cuidar
dessa criança…oh Deus, dá-me uma solução, por favor!!!
(Nesse momento ela novamente entra em pânico.)
NARRADOR: E eis que os nove meses se passaram, ela não podia continuar naquele
mundo negro com uma filha, até que ela começou a lembrar de sua vida, e suas
atitudes.
(O narrador fala com um ar de esperança.)
FILHA: Como posso ter sido tola dessa forma, eu tinha de tudo, comida, fartura, e
tomo uma decisão idiota dessa, e quebro a cara, na minha casa até os empregados
tem o que comer de sobra, e eu boba troquei tudo por isso, esse mundo sujo, sem
dó.
As drogas corroeram minha mente, e essa vida suja ainda me deixou de herança
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uma filha, como pude afundar nesse mundo, drogas prostituição, como?!?
Eu preciso sair daqui, eu preciso!!!
Ela fica muda por um tempo, como se estivesse pensando.
FILHA: Já sei!
Volto a casa de meu pai, peço perdão e pedirei para ser somente sua empregada,
nada mais que isso.
Nesse momento a expressão dela muda, e assim fica como se estivesse alegre e ao
mesmo
tempo preocupada.
NARRADOR: E ela voltou, com uma linda filhinha em seus braços.
E a distância seu pai a viu e correu ao seu encontro
FILHA: Pai, peço perdão pela minha atitude mal pensada, e agora desejo que me
aceite somente como sua empregada.
PAI: Calma filha, você estava perdida, mas graças a Deus foi encontrada.
Entre porque vamos festejar a sua volta.
NARRADOR: Essa historia teve um final feliz, mas que deixou uma cicatriz, uma
filha, que jamais deixará aquela filha pródiga se esquecer do seu ato mal pensado…
Assim é em nossas vidas, se não agirmos como o Senhor deseja, muitas vezes as
feridas causadas por essa atitude são tão grandes a ponto de deixar cicatrizes que
jamais se apagarão


